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Dizemos: afinal, somos aquilo que pensamos, ama-
mos, realizamos. E eu acrescentaria: somos aquilo 
que lembramos. Além dos afetos que alimentamos, 
a nossa riqueza são os pensamentos que pensamos, 
as ações que cumprimos, as lembranças que conser-
vamos e não deixamos apagar e das quais somos o 
único guardião. (...) No entanto, as recordações não 
aflorarão se não as formos procurar nos recantos 
mais distantes da memória. O relembrar é uma ati-
vidade mental que não exercitamos com freqüência 
porque é desgastante ou embaraçosa. Mas é uma 
atividade salutar. Na rememoração reencontramos 
a nós mesmos e a nossa identidade, não obstante os 
muitos anos transcorridos, os mil fatos vividos.

 (Bobbio, 1997)
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ApresentaçãoApresentação

Constitui para nós motivo de enorme júbilo e honra apresen-
tar o livro A Escola Técnica de Saúde da UNIMONTES: um com-
promisso com a saúde, instrumento de eficiente difusão da histó-
ria e dos avanços da Escola Técnica de Saúde da Universidade 
Estadual de Montes Claros, tendo como principal papel o de 
registrar e divulgar o processo de criação dessa instituição.

A história dessa importante unidade da UNIMONTES é 
parte da história da educação profissional em saúde no norte 
do Estado. Nesse contexto, ressalte-se o seu papel estratégico 
na profissionalização dos trabalhadores de nível médio sem 
qualificação específica para o setor Saúde.

As abordagens foram precedidas pela análise atenta de exce-
lentes profissionais do mais alto nível do Ministério da Saúde 
e da própria Universidade inseridos na área da saúde que, 
inspirados em iniciativas de larga tradição e de outras presti-
giosas referências, tiveram a grata iniciativa de proporcionar 
uma reflexão sobre a ETS de forma a possibilitar a divulga-
ção do mais amplo espectro de sua narrativa. 

É um resgate, portanto, das ações para a criação da Escola, 
ocorridas no final da década de 1980 e início da década de 
1990, constituindo-se, à época, em uma necessária resposta 
ao sério problema de formação de profissionais de nível mé-
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dio e elementar para a área da saúde, uma vez que a existên-
cia de um número considerável de trabalhadores que exercia 
atividades sem a devida qualificação técnica acarretou em 
uma demanda inclusive de ordem social. 

Com a criação da Escola Técnica de Saúde, que se voltou 
também para a formação de profissionais de nível médio e 
fundamental, a instituição transformou-se em braço essen-
cial para a construção e para o desenvolvimento de um só-
lido padrão educacional, com a formação de profissionais 
competentes e imbuídos de suas responsabilidades como pro-
fissionais da saúde. 

Nesse sentido, a Escola Técnica de Saúde continuou a desen-
volver uma formação sólida e em sintonia com a realidade lo-
cal, sendo essa característica uma preocupação constante, um 
compromisso identificado e responsavelmente perseguido. 

Cumpre-nos, pois, apresentar a todos que tornaram possí-
vel o crescimento qualitativo desta edição, o reconhecimento 
pelo competente trabalho realizado, revelando vocações con-
cretas para a pesquisa. 

Finalmente, ratificamos o orgulho de ver que a Escola Téc-
nica de Saúde da UNIMONTES, desde a sua criação, tem 
percorrido uma trajetória ímpar de mudanças, desafios e 
avanços. E frutos dessa trajetória são justamente os vários 
ex-alunos que se tornaram não só profissionais de destaque, 
como também professores de várias outras escolas. E é dessa 
forma que esta instituição de ensino interage em nossa socie-
dade e faz jus ao seu nome.

Saudações fraternas! Muito obrigado!
Montes Claros, 8 de setembro de 2008.

Professor Paulo César Gonçalves de Almeida
Reitor da Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES
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Tive o privilégio de participar do processo que resultou na 
criação da Escola Técnica de Saúde da UNIMONTES. Foi 
um período de muito estudo, discussão, reflexão, articulação, 
desafio e trabalho. Foram tempos de alegria e realização pro-
fissional. Uma oportunidade única de trabalhar um projeto 
público, de sua concepção à sua implantação e consolidação.

Escrever o prefácio de A Escola Técnica de Saúde da UNIMON-
TES: um compromisso com a saúde foi motivo de muito orgulho. 
Optei por destacar alguns pontos da história e mostrar o sig-
nificado desses pontos para os rumos do processo.

Quando atendi ao chamamento do Professor José Carlos 
Barbosa, diretor da Faculdade de Medicina, para coordenar 
trabalho de implantação de um curso para Auxiliares de En-
fermagem, fiz algumas ponderações. A formação dos profis-
sionais de Enfermagem de nível técnico em Montes Claros e 
norte de Minas era sim um problema grave e urgente, mas 
pequeno no contexto local de necessidades. O problema era 
muito mais amplo. Afetava a formação de todas as categorias 
profissionais de nível médio e elementar, expressão usada à 
época, da área de saúde. Defendi então a tese de que o en-
volvimento da UNIMONTES deveria ser mais abrangente 
que a oferta de um Curso de Auxiliar de Enfermagem. Uma 
atuação que buscasse respostas significativas e duradouras 
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para o problema no seu todo. Decidimos levar a decisão para 
o Reitor. O Reitor, Professor José Geraldo de Freitas Dru-
mond, ouviu meus argumentos e decidiu: “Vamos dar uma 
resposta à altura da UNIMONTES. Podem partir para a in-
tervenção mais ousada”.

Nos primeiros encontros do Grupo de Trabalho instituído 
para formular a intervenção da UNIMONTES, sentimos-nos 
desconfortáveis e indecisos. Concluímos pela necessidade de 
conhecer melhor a realidade do objeto de nosso trabalho e 
decidimos realizar um estudo sobre o perfil da força de tra-
balho de “nível médio e elementar” que atuava nos serviços 
de saúde, públicos e privados, na região norte de Minas. Os 
dados revelados por esse estudo foram robustos e contun-
dentes. As informações extraídas dele apontaram com clare-
za a dimensão e a complexidade do problema. Estava posta 
a situação e a dúvida. O que fazer? Lembramos então que 
“não existem soluções simples para problemas complexos”. 
Precisávamos de ajuda qualificada.

Procurei Izabel dos Santos, norte-mineira de Pirapora, uma 
referência nacional na formação de profissionais de nível 
técnico para a saúde. Mostrei a ela os resultados de nosso 
estudo e pedi ajuda. Naquele momento, Izabel dos Santos 
me apresentou a professora Ena de Araújo Galvão, outra 
referência em educação profissional, minha conterrânea de 
Patos de Minas, que até então eu não conhecia. A Ena Gal-
vão “mudou-se” para Montes Claros e nos ajudou a conceber 
e formular o modelo pedagógico e o arcabouço institucio-
nal da futura Escola Técnica de Saúde a ser implantada pela 
UNIMONTES. O modelo de escola proposto buscou uma 
configuração que fosse adequada para dar conta do proble-
ma nas suas múltiplas e complexas dimensões. O modelo não 
caberia e não ficou restrito aos limites da legislação em vigor 
à época. A proposta formulada previu uma escola técnica 
pública específica para a saúde, vinculada à UNIMONTES. 
A gestão seria da universidade estadual e o financiamento 
seria compartilhado pelas Secretarias de Estado da Saúde e 
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Educação. O anteprojeto foi, então, submetido aos dirigentes 
maiores das três instituições, na forma de consulta prévia, 
para posteriores encaminhamentos.

A Secretaria de Estado da Saúde não se manifestou sobre a 
consulta. A Secretaria de Educação também não se manifes-
tou, mas tomou a iniciativa de encaminhar o anteprojeto, na 
sua forma original, para o Conselho Estadual de Educação, 
órgão competente para deliberar sobre a criação de novas 
escolas.  Durante a tramitação no Conselho Estadual de Edu-
cação, a nossa proposta recebeu a simpatia e o apoio da con-
selheira Marina Helena Lorenzo Fernandez Silva, educadora 
no campo das artes, criativa e com tradição de inovações edu-
cacionais. A professora Marina Helena se ofereceu ao relator 
oficial do processo para auxiliá-lo no trabalho de relatoria. 
Debruçou-se sobre a proposta e as nuances da legislação es-
pecífica. Encontrou a fórmula legal possível de aprovação, 
sensibilizou outros conselheiros, e a Escola Técnica de Saú-
de da UNIMONTES teve sua criação aprovada em plenário 
como “Experiência Pedagógica”.

As turmas pioneiras da escola tiveram seus estudos custeados 
pelos empregadores dos alunos. Com o passar do tempo, os 
empregadores se afastaram progressivamente desse papel até 
que o financiamento passou a constituir-se o maior obstáculo 
ao desenvolvimento da escola. Naquele momento, na ausên-
cia de mecanismos de financiamento internos à UNIMON-
TES, o apoio financeiro do Ministério da Saúde garantiu a 
continuidade e a ampliação da oferta de vagas, novos cursos, 
investimentos em infraestrutura, qualificação de professores 
e realização de pesquisas. Os recursos do Ministério vieram 
através, especialmente, do Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem – PROFAE. O apoio 
do PROFAE proporcionou, também, a inclusão da nossa es-
cola na Rede de Escolas Técnicas do SUS – RET-SUS.

Os pontos destacados aqui têm em comum o fato de que fo-
ram divisores de água nos rumos da história da Escola Técni-
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ca de Saúde da UNIMONTES. Não fosse o questionamento 
inicial do escopo da intervenção, a decisão corajosa do Rei-
tor José Geraldo de Freitas Drumond, o oportuno estudo de 
perfil dos trabalhadores realizado pelo Grupo de Trabalho, a 
mentoria sábia de Izabel dos Santos, a consultoria competen-
te de Ena de Araújo Galvão, a atuação decisiva da professora 
Marina Helena Lorenzo Fernandez Silva e o apoio estraté-
gico do Ministério da Saúde, a história resgatada nesse livro 
não teria acontecido ou teria sido muito diferente.

Finalmente, há que se ressaltar o significado desse resgate. 
As pesquisadoras foram felizes no desenho do projeto e rigo-
rosas na aplicação dos métodos. Reconheço que os resultados 
obtidos são fiéis à verdade dos fatos que vivenciei. Não fosse 
esse registro científico, essa história se perderia no tempo 
ou passaria a ser contada segundo os múltiplos interesses e 
versões de seus futuros contadores.
 

Montes Claros, 15 de setembro de 2008.

João Batista Silvério
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